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LÍNGUA INGLESA  

Leia o Texto I e responda às questões 01 a 06:

Texto I

Loss of Amazon Rain Forest May Come Sooner Than Expected

EDINBURGH, Scotland -- While many environmental issues today are highly contentious, there’s one cause that seems to unite nearly everyone: pleas to save the world’s rapidly disappearing rain forests. Yet a new mathematical model suggests we may not be acting fast enough.

According to projections by a Penn State professor, Amazonian rain forests could reach a “point of no return” in as little as 10 to 15 years from now if deforestation continues at the present rate of about one percent a year.


The model further shows that the rain forest in Brazil could be wiped out entirely within 40 to 50 years -- much sooner than predicted in other studies, which have led many researchers to estimate that total rain forest loss won’t happen until the end of this century, 75 or 100 years away. 

James (Bud) Alcock, a professor of environmental sciences at the Abington campus of  Penn State, reached these conclusions by constructing a mathematical model that used the two million-square-mile Amazon River Basin as an example.

Because moisture is critical to rain forest  ecosystems, Alcock studied how the ecosystem responds to change in natural climate cycles that occur over time when large areas of trees and vegetation are cleared for agriculture, logging, and mining.

“Because of the way  tropical rain forests work, they are dependent on trees to return water to the air,” he said, adding that about a quarter of the total rain forest in the Amazon River Basin has already disappeared.


The results showed that, with no action to curb the losses, the rain forest could become unsustainable -- that is, unable to regenerate and thrive fast enough to maintain its unique ecosystem and the life it supports --  within the next decade or so.

(http://news.nationalgeogr...2001/06/26)

01 - O principal problema focalizado no texto é o/a:  

(A) variedade de opiniões sobre a preservação do       meio-ambiente;

(B) necessidade de se encontrar unidade na diversidade;

(C) urgência em se estimular o desflorestamento;

(D) desaparecimento acelerado da Floresta Amazônica;

(E) singularidade do ecossistema das florestas tropicais.

02 - De acordo com estudos anteriores, a Floresta Amazônica desapareceria:
(A) no final do século XX;

(B) dentro de dez a quinze anos;

(C) nos últimos 25 anos deste século;

(D) na primeira metade do século XXI;

(E) em um período de 40 a 50 anos.

03 - Em “Yet a new mathematical model...” ( l.04 ), a palavra sublinhada dá idéia de:

(A) tempo;

(B) adição; 

(C) concessão;

(D) hipótese;

(E) causa.

04 - A palavra which em “which have led many researchers”( l.12-13 ) se refere a:

(A) other studies;

(B) years;

(C) rain forest;

(D) researchers;

(E) model.

05 - O modelo matemático criado por Alcock se baseia na:  

(A) necessidade de desmatamento e transporte de madeira;

(B) rapidez da regeneração de 1/4 da floresta;

(C) relação entre ecossistemas e mudanças climáticas;

(D) eficácia da repressão à mineração;

(E) manutenção da agricultura local.

06 - No 5o  parágrafo, a palavra that substitui:

(A) cycles;

(B) changes;

(C) ecosystems;

(D) moisture;

(E) climate.

Leia o Texto II e responda às questões 07 a 12:

Texto II

The Perils of Abundance

Brazil confronts a dire energy shortage, and an abrupt end to a culture of carefree waste

The run on candles has begun, as Brazilians prepare for strict rationing rarely seen in peacetime. The government message is blunt: slash electricity consumption by 20 percent - or else face severe fines and worse. First-time offenders will have their power cut off for three days; six days for repeat violators. Even if they follow the rules, which go into effect June 1, Brazilians may face blackouts far worse than the rolling brownouts in California. The worst-case scenarios: epic traffic jams, soaring crime and recession with a nasty ripple effect throughout South America. “We’re talking about blackouts for four, five, six hours a day,” says electrical engineer Roberto D’Araujo of Ilumina, a nongovernmental organization that monitors energy issues. “Tragedy is too timid a word to describe what might happen".



Ever since the government owned up to the starkness of the situation in mid-May, Brazilians have fixed blame on just about everyone: the power companies, for failing to invest; the government, for its inertia; Saint Peter, the patron saint of weather, for withholding the replenishing rains. Whatever the cause, the crisis has served notice that the lights are fading on the days of boundless plenty. “I was happy and didn’t know it,” goes the bittersweet Brazilian saying.

(NEWSWEEK, June 4, 2001:14)

07 - A expressão “carefree waste” do subtítulo equivale a:

(A) deserto ermo;

(B) desgaste aleatório;

(C) preocupação exagerada;

(D) liberdade ilimitada; 

(E) desperdício inconseqüente.

08 - Uma das possíveis conseqüências que o texto NÃO  relaciona à crise brasileira é:

(A) engarrafamento;

(B) corte de energia;

(C) desaceleração da economia;

(D) queda de voltagem;

(E) aumento da criminalidade.

09 - A opinião expressa pelo engenheiro Roberto   D’Araujo é:

(A) atemorizante;

(B) criteriosa;

(C) cautelosa;

(D) preconceituosa;

(E) otimista.

10 - No início do 2o parágrafo, a expressão “Ever since” dá idéia de:

(A) causa; 

(B) tempo;

(C) oposição;

(D) conseqüência;

(E) concessão.

11 - Em “the government owned up to the starkness of the situation” ( l.17-18 ), as palavras sublinhadas equivalem a: 

(A) negou;

(B) escamoteou;

(C) julgou; 

(D) reconheceu;

(E) desafiou.

12 - Uma palavra no texto semelhante a “abundance” no título é: 

(A) run ( l.01 );

(B) consumption ( l.04 );

(C) power ( l.05 );

(D) starkness ( l.18 );

(E) plenty ( l.24 ).

LÍNGUA PORTUGUESA 

DÍVIDA PÚBLICA CRESCE R$101,9 BILHÕES

  Gilson Luiz Euzébio – Jornal do Brasil, 15 / 07/ 01


    A alta dos juros e a desvalorização do real em relação ao dólar já elevaram a dívida líquida do setor público de 50,2% do PIB (Produto Interno Bruto) para 51,9% , um aumento de R$29,796 bilhões entre março e maio deste ano. Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB, percentual elevado para o Brasil, que chegou a prometer ao Fundo Monetário Internacional (FMI) a estabilização em 46,5% do PIB.


   Para evitar o crescimento explosivo da dívida, devido à farta oferta de títulos atrelados ao câmbio para deter a alta do dólar, o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal. “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”, afirma Carlos Thadeu de Freitas, ex-diretor do Banco Central.


      De qualquer forma, a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas, afirma o consultor Raul Veloso, especialista no assunto.


A dificuldade, segundo ele, será estancar a tendência do crescimento. Isso exigirá “um sacrifício maior” da sociedade para que o governo possa aumentar o superávit primário, o que significa aumentar a arrecadação de impostos e reduzir as despesas.

13 -   “...o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.” ; isto significa que o governo será obrigado a:

(A) modificar alguns impostos;

(B) intensificar a fiscalização;

(C) combater a sonegação;

(D) arrecadar mais com impostos;

(E) reduzir a devolução de impostos.

14 -  O título do texto ( a manchete do jornal ) destaca:

(A) o aspecto mais favorável ao governo;

(B) o fator de maior apelo afetivo;

(C) o elemento mais inesperado do processo;

(D) o sucesso maior do plano econômico;

(E) o item de maior interesse público.

15 -  Como texto informativo que é, o texto lido:

(A) pretende divulgar algo que é do interesse exclusivo do informante;

(B) apóia suas informações em dados objetivos e em depoimentos de autoridades;

(C) tenta criar suspense e expectativa nervosa nos leitores;

(D) tem a intenção de ser claro em assunto que é do domínio comum;

(E) é de interesse momentâneo e só pertinente à área econômica.

16 -  O interesse do leitor comum ao ler o texto acima no jornal é:

(A) ilustração cultural;

(B) informação privilegiada;

(C) atualização de conhecimentos;

(D) curiosidade mórbida;

(E) atração pelo pitoresco.

17 -  Só NÃO pode estar entre os interesses do jornal ao publicar a informação contida no texto lido:

(A) criar confiabilidade do leitor em relação ao jornal;

(B) mostrar a situação difícil em que se encontram as finanças nacionais;

(C) combater politicamente o governo atual;

(D) criticar implicitamente a política econômica do governo;

(E) demonstrar a ineficiência do setor público em comparação com o privado.

18 -  Ao indicar a tradução da sigla PIB entre parênteses, o autor do texto mostra que:

(A) entende pouco do setor econômico no nível internacional;

(B) escreve de forma específica para economistas;

(C) pretende ser entendido pelo grande público;

(D) a sigla é de criação recente e pouco conhecida;

(E) tem a intenção clara de mostrar a influência do FMI em nossa economia.

19 -  Segundo o primeiro parágrafo do texto:

(A) o FMI deve tomar medidas punitivas em relação ao Brasil;

(B) o Brasil vai mal economicamente por não seguir as normas do FMI;

(C) o PIB aumentou progressivamente de 1999 a 2001;

(D) a alta de juros e a desvalorização do real aumentaram o PIB;

(E) o aumento da dívida pública é visto por maior percentual do PIB.

20 -  Segmento do texto que NÃO traz, explícita ou implícita, uma ameaça à população é:

(A) “...o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.”;

(B) “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”;

(C) “De qualquer forma, a dívida vai crescer.”;

(D) “...para que o governo possa aumentar o superávit primário,...”;

(E) “Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas.”

21 -  O latinismo superávit significa:

(A) o lucro obtido com a venda de produtos;

(B) o aumento da arrecadação de impostos;

(C) a diferença favorável entre arrecadação e despesas;

(D) a redução das despesas;

(E) a diferença entre a alta dos juros e a desvalorização do real.

22 -  “De qualquer forma a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas.” ; esta afirmação do consultor Raul Veloso, reescrita de forma a manter-se o sentido original é:

(A) A dívida vai crescer inevitavelmente, independente de estabilizar-se em torno de 54% do PIB, o que não trará grandes problemas;

(B) Não haverá grandes problemas se a dívida se estabilizar em torno de 54% do PIB, mas, inevitavelmente, a dívida vai crescer;

(C) Se a dívida crescer até 54% do PIB não haverá grandes problemas, mas seu crescimento é inevitável;

(D) Se a dívida vai crescer ininterruptamente, não haverá grandes problemas se houver estabilização dos débitos em torno de 54% do PIB;

(E) De qualquer forma a dívida vai crescer embora a estabilização em torno de 54% do PIB  traga grandes problemas.

23 -  Palavras que se acentuam em função da mesma regra de pontuação são:

(A) dólar / dívida;

(B) líquida / superávit;

(C) mês / será;

(D) pagá-la / exigirá;

(E) país / monetário.

24 -  “...devido à farta oferta de títulos...”; a frase abaixo em que o acento grave indicativo da crase está mal empregado é:

(A) O governo deve enfrentar à dívida de forma corajosa;

(B) A dívida nacional está à beira do caos;

(C) O Brasil foi à ONU para negociar a dívida;

(D) A maior parte da dívida é atribuída à má gestão do governo atual;

(E) A referência à arrecadação de impostos incomoda os cidadãos.

ANÁLISE DE MÉTODOS QUANTITATIVOS 

Atenção: ao final da prova você encontrará uma tabela da distribuição normal padrão. Use-a quando necessário.

25 -  A tabela a seguir apresenta os resultados de uma pesquisa acerca do número de ocupantes de 80 domicílios:


número de ocupantes            freqüência


  1                                       7

  2                                     21

  3                                     23

  4                                     17

  5                                       6

  6                                      5

10                                      1

                          

 O número médio de ocupantes nessas residências é igual a:

(A) 2,00

(B) 2,12

(C) 2,50

(D) 2,68

(E) 3,20

26 - Os dados a seguir representam o número de pessoas ocupadas no setor agropecuário em 31.12.1995 em 80 municípios do Estado do Rio de Janeiro:

     1         7        43        61      133      184      186      205      264     277

  349      415     444      491     512      514      646      679      687     689

  768      810     869      929     936      944      974      992      997     1014

 1042   1072    1116   1128    1172    1174    1211    1286    1315    1341

 1494   1496    1537   1807    1847    1891    1935    1950    1953    2027

 2200   2318    2328   2424    2456    2460    2506    2520    2550    2570

 2650   2660    2686   2907    2980    3027    3029    3241    3401    3437

 4045   4581   4659    5669    5855    6000    6058   8147    11295  17774

( Fonte: IBGE, censo agropecuário 1995-1996 )

Se Q1, Q2 e Q3 representam respectivamente o 1o quartil, a mediana  e o 3o quartil destes dados, então Q1 + Q2 + Q3 é igual a:

(A) 3.765

(B) 3.970

(C) 4.122

(D) 4.756

(E) 5.028

27 - Numa localidade, 45% dos trabalhadores são empregados do setor primário de atividade econômica, 32% são do setor secundário e os demais são do setor terciário. As porcentagens de empregados com nível de escolaridade superior nos três setores são:

setor primário – 2%

setor secundário – 6,25%

setor terciário – 10%

A porcentagem de trabalhadores de nível de escolaridade superior nessa localidade é de:

(A) 3,8%

(B) 4,5%

(C) 5,2%

(D) 6,1%

(E) 6,8%

28 -  Num determinado município, 94% dos domicílios têm telefone. Um pesquisador do IBGE deve visitar domicílios escolhidos ao acaso até encontrar um que não tenha telefone. A probabilidade de que ele encontre um domicílio sem telefone na segunda tentativa é igual a:

(A) 0,36%

(B) 1,22%

(C) 3,68%

(D) 5,00%

(E) 5,64%

29 -  A tabela a seguir apresenta quantidades aproximadas de pessoas ( em milhões ) com 10 anos de idade ou mais, no Brasil, em 1999, classificadas de acordo com o sexo e com o número de anos de estudo:


                                                                        sexo          

                                                            masc.             fem.          total

sem instrução ou menos de 1 ano         8,6                 8,9          17,5

de 1 a 3 anos de estudo                       12,2               11,6          23,8

de 4 a 7 anos de estudo                       21,9               22,8          44,7

de 8 a 10 anos de estudo                       9,3               10,0          19,3

11 anos ou mais de estudo                  11,0               13,7          24,7


total                                                    63,0               67,0           130,0


( Fonte: IBGE, dados aproximados)

Se uma pessoa fosse escolhida ao acaso desse grupo, a probabilidade de que ela fosse do sexo feminino ou tivesse mais de sete anos de estudo seria, aproximadamente, de:

(A) 52,7%

(B) 57,8%

(C) 60,2%

(D) 67,1%

(E) 70,3%

30 -  Uma variável aleatória discreta X apresenta a seguinte função de probabilidade:


          valores possíveis de X                  probabilidade


                       -1                                                   0,1

                        0                                                   0,2

                        1                                                   0,4

                        2                                                   0,2

                        3                                                   0,1


A média e a variância de X valem, respectivamente:

(A) 1,0 e 1,2

(B) 1,0 e 0,6

(C) 1,5 e 1,0

(D) 2,0 e 0,8

(E) 2,5 e 1,4

31 -  Numa população muito grande de trabalhadores, 64% das pessoas usam transportes coletivos em seus deslocamentos diários para o trabalho. Se quatro trabalhadores forem aleatoriamente escolhidos nessa população, a probabilidade de que apenas um use transporte coletivo é, aproximadamente, de:

(A) 12%

(B) 16%

(C) 20%

(D) 28%

(E) 36%

32 -  Suponha que, num determinado mês, o consumo de energia elétrica, medido em kWh, em unidades residenciais de uma certa cidade, seja normalmente distribuído com média de 150kWh e desvio padrão de 32kWh. A porcentagem de unidades residenciais que consomem, neste mês, menos de 100kWh é, aproximadamente, de:
(A)   3,82%

(B)   5,94%

(C)   8,22%

(D) 12,46%

(E) 15,38%

33 -  Suponha que o número de internautas que visitam um determinado site siga um processo Poisson com uma taxa média de dois internautas por minuto. Neste caso, a probabilidade de que mais de dois internautas visitem o site num intervalo de 30s é aproximadamente de                         ( use e = 2,718 ):

(A)   5%

(B)   8%

(C) 12%

(D) 16%

(E) 20%

34 -  Duas variáveis aleatórias discretas X e Y têm função de probabilidade conjunta dada por

                                                       valores de y

                                        -1                    1                   2

                            0         0,10                0,15              0,10

   valores de x      1         0,05                0,20              0,15

                            2         0,05                0,10              0,10

Cada valor no interior da tabela indica a probabilidade conjunta de que X seja igual a x e Y seja igual a y. Assim, por exemplo,

                         P[ X = 1 ; Y = 1 ] = 0,20.

A esperança condicional de X dado que Y é igual a –1 é igual a:

(A) 0,50

(B) 0,60

(C) 0,75

(D) 1,00

(E) 1,50

35 -  Suponha que os rendimentos dos trabalhadores de um certo município apresentem um desvio padrão de R$50,00. Planeja-se estimar o rendimento mensal dos trabalhadores dessa localidade com base numa amostra aleatória simples de tamanho 400. A probabilidade de que o valor da média amostral não se afaste do valor da média populacional por mais de R$3,00 é, aproximadamente, de:

(A) 53%

(B) 60%

(C) 69%

(D) 77%

(E) 85%

36 - Observe as afirmativas a seguir, a respeito da estimação por intervalos, com nível de confiança de 95%, de um certo parâmetro populacional:
I  - a probabilidade de que o intervalo estimado contenha o valor do parâmetro é de 95%.

II  - se o processo de amostragem for repetido um número muito grande de vezes, então em 95% das repetições o valor verdadeiro do parâmetro estará dentro do intervalo.

III  - Quanto maior o tamanho da amostra, menor será a amplitude do intervalo.

Assinale o item que relaciona todas as afirmativas corretas:

(A) I

(B) II

(C) I e II

(D) II e III

(E) I e III 

37 -  Deseja-se estimar a proporção  de elementos de uma população que apresentam uma certa característica usando a proporção p de elementos de uma amostra aleatória simples de tamanho n que possuem a característica.
Observe as afirmativas a seguir a respeito de p:

I  - p é um estimador não viesado de .

II  - a variância de p é igual a ( 1 – )/n.

III  - o erro quadrático médio de p é igual a ( 1 – )/n.

IV  - p é um estimador não viesado de variância uniformemente mínima de 

Assinale o item que relaciona todas as afirmativas corretas:

(A) I e III

(B) II e IV

(C) I, II e III

(D) II, III e IV

(E) I, II, III e IV

38 -  Para testar H0:  ≤ 5 contra H1:  > 5 em que  é a média de uma distribuição normal com variância 4, será usada uma amostra aleatória simples de 25 observações. Será utilizado um teste que rejeitará H0 se o valor da média amostral for maior do que 5,784. O nível de significância deste teste é igual a:
(A) 1,0%

(B) 1,5%

(C) 2,5%

(D) 4,0%

(E) 5,0%

39 -  Para testar a independência entre duas características A e B, uma amostra aleatória simples de tamanho 100 foi observada e os indivíduos foram classificados de acordo com a presença ou ausência de A e de B. Os resultados estão na tabela de contingências a seguir:

                                      A presente          A ausente        Total

B presente               18                           7                         25

      B ausente                42                         33                         75


     Total                          60                         40                       100


O teste de independência será feito com base na estatística tradicional, que tem distribuição aproximada qui-quadrado com 1 grau de liberdade sob a hipótese de independência.

O valor desta estatística para os dados apresentados é   igual a:

(A) 0, 9

(B) 1,2

(C) 1,5

(D) 1,8

(E) 2,1

40 -  Para testar H0:  ≤ 20 contra H1:  > 20 em que  é a média de uma distribuição normal com desvio padrão desconhecido, uma amostra aleatória simples de tamanho 9 foi observada e resultou numa média amostral igual a 20,6 e numa variância amostral igual a 2,25.

O valor da estatística de teste t adequada para este problema é então igual a:

(A) 0,3

(B) 0,6

(C) 0,9

(D) 1,2

(E) 2,7

41 -  Uma comunidade de baixa renda é constituída por 101 famílias que apresentam uma renda familiar média de R$295,00 com desvio padrão de R$42,00. Vinte e uma diferentes famílias dessa comunidade serão escolhidas ao acaso para uma pesquisa. A variância da renda familiar média dessas 21 famílias é igual a:

(A) 48,8

(B) 57,6

(C) 62,4

(D) 67,2

(E) 83,8

42 -  Suponha que os 1800 trabalhadores rurais de uma certa região sejam divididos em quatro estratos I, II, III e IV, correspondentes a quatro áreas distintas, com 240, 600, 300 e 660 trabalhadores respectivamente.

Deseja-se executar um processo de amostragem estratificada com repartição proporcional, com 270 trabalhadores. Os tamanhos das amostras nos estratos I, II, III e IV serão, respectivamente:

(A) 42, 80, 40 e 108

(B) 36, 90, 45 e   99

(C) 52, 78, 39 e 101

(D) 40, 96, 49 e   85

(E) 58, 84, 42 e   86

43 - Uma amostra de pares de observações ( x , y ) resultou nos seguintes dados:

variância amostral de X: 4,41

variância amostral de Y: 1,69

coeficiente de correlação amostral entre X e Y: 0,72

O valor da covariância amostral entre X e Y é, aproximadamente, igual a:

(A) 1,97

(B) 2,15

(C) 2,68

(D) 3,03

(E) 4,18

44 -  Suponha que um modelo de regressão linear simples 

                            Y = 0 + 1X + 
seja utilizado para uma amostra aleatória simples de 30 pares de observações ( x , y ). A tabela de análise da variância abaixo  ( incompleta ) foi obtida:


Fonte                                 Soma                 Graus de             Média 

                                  dos Quadrados          liberdade       quadrática


regressão ( b0 )               85,4

regressão ( b1 | b0 )       103,7

resíduo                                                                              s2  


total, s/ correção          218,6                     30


O valor de s2 é, então, aproximadamente:

(A) 1,05

(B) 2,45

(C) 4,86

(D) 6,88

(E) 8,33

 45   - Segundo o IBGE (1980), 75% da população da região serrana do Estado do Rio de Janeiro era constituída por habitantes da raça branca. Segundo a mesma fonte, a população desta região, em 1991, era constituída de 337.774 homens e 348.511 mulheres.

Supondo que os índices percentuais raciais da população tenham se mantido constantes no intervalo entre as duas pesquisas, o número aproximado de habitantes da região serrana em 1991 que NÃO era classificada como branca é:
(A) 685.000

(B) 515.000

(C) 310.000

(D) 255.000

(E) 170.000

As questões 46, 47 e 48 se referem aos dados encontrados na tabela abaixo, adaptada do Atlas Fundiário de 1996 (INGRA).

   Classificação dos Imóveis Rurais - Brasil

	Módulos
	Número de imóveis
	Área total ocupada (ha)

	Minifúndios e 

não identificados
	1.938.441
	26.184.660

	Pequena Propriedade
	839.440
	51.453.538

	Média Propriedade
	249.423
	65.963.185

	Grande Propriedade
	87.594
	187.762.627


46 - O tamanho médio das pequenas propriedades rurais brasileiras é de, aproximadamente:

(A) 13 ha

(B) 45 ha

(C) 60 ha

(D) 150 ha

(E) 260 ha

47 - O percentutal das terras rurais pertencentes às grandes propriedades é, aproximadamente, de:

(A) 2 %

(B) 20 %

(C) 40 %

(D) 55 %

(E) 70 %

48 - Considere a afirmativa: "As pequenas propriedades e os minifúndios correspondem a, aproximadamente, X % dos imóveis rurais brasileiros". O valor de X que torna esta afirmativa verdadeira é:

(A) 26 %

(B) 55 %

(C) 63 %

(D) 80 %

(E) 90 %

49 - O gráfico A mostra a população urbana brasileira (em milhões de habitantes) em censos divulgados pelo FIBGE e o gráfico B mostra a população rural brasileira (em milhões de habitantes) nestes mesmos censos.
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	Gráfico B
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A partir desses dados, o gráfico que melhor representa o percentual da população rural brasileira ao longo destas décadas é:

(A)
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(B) 
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(C) 
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(D) 
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50 - A matriz X mostra os percentuais da população economicamente ativa distribuídos pelas áreas urbana e rural em duas regiões, A e B. A matriz Y mostra os percentuais da população economicamente ativa, urbana e rural, distribuída por emprego, e classificada como empregada e desempregada nestas regiões.

	
	Matriz 
	X

	
	Urbana 
	Rural

	Região A
	40
	60

	Região B 
	30
	70


	
	Matriz 
	Y

	
	Empregada
	Desempregada

	Urbana
	80
	20

	Rural
	70
	30


O percentual total da população economicamente ativa que se encontra empregada na região A é:

(A) 26

(B) 27

(C) 32

(D) 73

(E) 74

51 - A distribuição das temperaturas médias mensais em uma cidade são dadas pelo diagrama:
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Se t representa o mês do ano, segundo a numeração sugerida pelo diagrama, isto é, janeiro corresponde a t = 0 e assim por diante, então a senóide que melhor se ajusta aos dados acima é:

(A) 7,5sen(((/6) . t + (/3) + 29,5

(B) 7,5sen(((/4) . t + (/3) + 22

(C) 15sen(((/6) . t + (/3) + 22

(D) 15sen(((/4) . t + (/3) + 29,5

(E) 15 sen(((/6) . t + (/3) + 29,5

52 - A razão de crescimento natural da população de uma cidade com o tempo é proporcional ao tamanho da população a cada momento. Se a população em 1800 era de 40.000 e cresceu para 80.000 em 40 anos, provavelmente esta população atingiu 160.000 habitantes em:

(A) 1870

(B) 1880

(C) 1890

(D) 1910

(E) 1920

53 -  Seja    A =  (       ) .
A partir desses dados, a afirmativa INCORRETA é:

(A) A matriz A tem dois autovalores distintos.

(B) A matriz A é inversível.

(C) O conjunto solução do sistema AX = 0 corresponde a uma reta no plano.

(D) det A = 2.

(E) O vetor nulo é solução do sistema  AX = 0.

54 -  Se um objeto de massa M tem velocidade v, então sua energia cinética é dada por K = ( ½ )mv2. Se v é uma função do tempo e lembrando que a aceleração a = dv/dt, a taxa de variação da energia cinética com o tempo é dada por:

(A) mva

(B) ( ½ )mva

(C) ma

(D) ( ½ )ma2
(E) ( ½ )mv2a

55 -  O conjunto dos (x,y,z) que satisfazem o sistema


   4x + 2y + 6z = 10

   2x + 3y -7z = 6

   6x + 3y + 9z = 17

corresponde, geometricamente, a:

(A) um conjunto vazio;

(B) um ponto;

(C) uma reta;

(D) duas retas;

(E) um plano.

56 - A densidade d de poluição de um lago é dada, em gramas de poluente por cm3 de água, e em função da profundidade h, medida em metros, por d(h) =  10  .
















   h+2
Sabendo que o lago tem 18 metros de profundidade, considere as seguintes afirmativas:

I -  A densidade de poluição diminui com a profundidade.

II -  A taxa de variação da densidade de poluição por metro de profundidade é constante.

III -  A taxa de variação da densidade de poluição com a profundidade é negativa.

A alternativa que contém apenas afirmativa(s)  verdadeira(s) é:

(A) I;

(B) II;

(C) III;

(D) I e III;

(E) II e III.
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